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Liturgia da Palavra

Solenidade de Cristo Rei, ANO  A.
              Último Domingo do Ano Litúrgico
                          
            A Liturgia da Palavra da Festa de Cristo Rei – A, aponta para uma reflexão sobre Jesus Cristo, rei do Universo, Senhor dos tempos e dos homens. Primitivamente, da parte da Igreja havia a esperança de que os Estados civis reconhecessem Cristo como Rei.
            Os condicionamentos sociais e históricos modificaram-se por completo e foi então possível a celebração da festa de Cristo Rei no seu verdadeiro contexto litúrgico e teológico. Cristo é efectivamente Rei, mas numa ordem diferente da temporal, como Ele mesmo afirmou :
            -  “O Meu Reino não é deste mundo”.
            A Igreja liberta-se de compromissos terrenos, a maior parte das vezes contrários à sua missão específica de evangelizadora e defensora dos fracos. A realeza de Cristo reflecte-se na Igreja, não no seu esplendor e poderio social, mas na vivência da justiça e da caridade.
            Na 1ª Leitura, o profeta Ezequiel, apresenta a imagem do pastor  e do seu  rebanho para significar o povo seu condutor, uma imagem que lhe era muito familiar e acessível porque o povo judeu vivia, em larga escala, do pastoreio. Era tempo de exílio e os judeus encontravam-se dispersos e escravizados. O Senhor quer assim dizer-lhes :
            - “Eu próprio tomarei cuidado das Minhas ovelhas”.(1ª Leitura).
             O Senhor substituirá os pastores, também dispersos, e Ele mesmo reunirá o seu povo e o conduzirá à terra da promissão.
            E  o salmo responsorial retomará o mesmo pensamento :
            - “O Senhor é meu pastor, nada me faltará”.
             Na 2ª Leitura, S. Paulo invoca Adão como exemplo da humanidade separada de Deus não apenas pela morte física, mas principalmente pelo adormecimento da consciência, para lembrar aos Coríntios, e agora também a nós, que Cristo é o libertador.
            - “Pois assim como em Adão, todos morreram, assim também em Cristo, todos serão restituídos à vida”.(2ª Leitura).
             Cristo é o rejuvenescer da humanidade, a salvação do homem. Esta salvação e libertação progressiva daquilo que humilha o homem e o torna indigno de si mesmo e de Deus, é ressurreição. Através da leitura do Evangelho, que é de S. Mateus, damo-nos conta da visão clara e de simples interpretação da vinda do Rei Universal de todos os povos. Nela o Senhor Jesus se identifica com os pobres, os sem  vestuário, sem casa, presos, enfermos, etc,.
            - “Vinde benditos de Meu Pai, recebei como herança o Reino que vos está preparado desde a criação do mundo”... (Evangelho).         
            Na Sua vinda final o Seu critério de julgamento pautar-se-á pelo bom ou mau acolhimento que tivermos dado aos marginalizados, que são o próprio Cristo – Rei do Universo dos tempos e dos homens. É, portanto, pela nossa fidelidade a Cristo, que este critério de julgamento, de salvação ou condenação se pode aplicar a cada um de nós, no plano da Realeza Universal de Cristo-Rei.
             O Reino de Deus manifestou-se em Cristo com o amor que liberta os “pobres perante Deus”, isto é, os pecadores, os marginalizados, os desesperados por sofrerem no corpo e no espírito :
            - “Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o Reino dos Céus”. (Mt.5,3).
            Este amor, tornado contemporâneo e actual na prática das obras de misericórdia, não se esgota no presente, mas transcende-o, projectando-o no futuro como :”juízo final”.
            O homem moderno está cada vez mais consciente das suas possibilidades e do seu domímnio sobre o mundo. Não é fácil fazê-lo compreender que sem Jesus Cristo nada se pode fazer, nem em que plano isto se deve entender.
            Aos cristãos, que convivem com os outros homens, compete dar testemunho da união íntima que existe, concretamente, entre a verdade das realidades humanas e a fé viva em Jesus Cristo. Obedecendo até à morte da Cruz,  pondo em prática as Bem-aventuranças, entrando na corrente universal do amor operante (expresso no Evangelho das obras de misericórdia), o cristão trabalha diretamente para restituir as realidades criadas à sua verdade e à sua consciência de criaturas.
            A realeza de Cristo atinge diretamente as consciências dos homens e, por eles,  se exerxce sobre todas as realidades criadas, tornando o homem mais livre do que antes, menos subjugado ao pecado e à escravidão, mais capaz de exercer retamente,  sobre o universo, o domínio que tem.
            É preciso que o próprio cristão comece a perceber e a aprofundar a íntima ligação de que  falamos. Neste plano, há toda uma educação a ser refeita, porque  numerosos cristãos, hoje em dia, não vêem mais a que título Jesus Cristo intervém na sua vida, como a anima interiormente com uma força de amor e de serviço.
            Quando isto for feito, o testemunho que dão de Jesus Cristo os cristãos, que convivem com os outros homens, recuperará toda a sua força.
            O cristão será visto pelos não-cristãos como alguém apaixonado pela verdade do homem, pela sua promoção integral; e o não-cristão, refletindo sobre isto, descobrirá que o cristão recebeu de Jesus Cristo esta paixão pelo homem. Cristo-Rei é como a meta para todos aqueles que forem incluídos no plano da História da Salvação.
                              .................................
            Sobre a Vinda Gloriosa de Cristo, diz o Catecismo da Igreja Católica :
            679. – Cristo é o Senhor da Vida Eterna. O pleno direito de julgar definitivamente as obras e os corações dos homens pertence a Cristo, enquanto redentor do mundo. Ele “adquiriu” este direito pela sua cruz. Por isso, o Pai deu “todo o poder de julgar ao Filho”(Jo.5,22). Ora, o Filho não veio para julgar, mas para salvar e dar a vida que tem em Si. É pela recusa da graça nesta vida que cada qual se julga já a si próprio, recebe segundo as suas obras e pode,  mesmo, condenar-se para a eternidade, recusando o Espírito de amor.
            John Nascimento
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